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1. A sua IES possui um plano para internacionalização?

2. A sua IES possui um setor responsável pelas ações de 

cooperação internacional?

3. Você conhece as ações desenvolvidas pela sua 

Instituição? Em caso positivo, como você avalia o nível de 

internacionalização da sua IES? 

4.Você desenvolve ou desenvolveu alguma ação de 

cooperação internacional?

5. O que você entende como prioritário para uma boa 

inserção internacional de uma IES?









O que é internacionalização?
Por que surge a internacionalização?
Para que internacionalizar?
Quem são os atores da internacionalização?
Quando ocorre a internacionalização?
Como internacionalizar? 
Onde ocorre a internacionalização?
Por onde começar...



Atividade

1. Formar 05 grupos de 10 pessoas.

2. Colocar-se de pé.

3. Manusear as cordas.

4. Fazer uma rede.







“O mundo está cada vez mais 
interconectado, portanto 

globalizado! Por isso, temos que 
internacionalizar a nossa 

Instituição”.



Educação: Tendências e 
Perspectivas da 

Internacionalização 
no mundo e no Brasil





E o mundo mudou…



Informações interessantes…





Brasil, em 2026...



Cenários econômicos

Ranking País
PIB PPP 

(Bilhões)
Ranking País

PIB PPP 

(Bilhões)
Ranking País

PIB PPP 

(Bilhões)

1 EUA 15,15 1 EUA 21,34 1 China 38,59

2 China 10,82 2 China 21,18 2 EUA 34,10

3 Japão 4,33 3 Índia 8,21 3 Índia 16,25

4 Índia 4,24 4 Japão 5,50 4 Japão 7,55

5 Alemanha 2,88 5 Alemanha 3,96 5 Brasil 5,72

6 Rússia 2,28 6 Brasil 3,44 6 Alemanha 5,70

7 Brasil 2,23 7 Rússia 3,43 7 Rússia 5,20

8 França 2,21 8 Reino Unido 2,99 8 Reino Unido 4,49

9 Reino Unido 2,21 9 França 2,97 9 França 4,28

10 Itália 1,76 10 Itália 2,21 10 Espanha 3,11

Previsão 2011 Previsão 2018 Previsão 2026

BRASIL: 5ª ECONOMIA DO MUNDO EM 2026



















Cenários Internacionais





Internationalization of Higher Education: Global Trends 
Regional Perspectives – the IAU Global Survey Report 



Cenários Nacionais



Cenários Empresariais



Cenários Empresariais



Cenários Empresariais



Cenários Empresariais



Cenários Locais





Homenageado na noite de segunda-feira com 
o título de Personalidade Exportação, o 
empresário Clóvis Tramontina lembrou que o 
grupo de Carlos Barbosa começou a vender ao 
Exterior no final da década de 1960.

A primeira exportação foi para o Chile, depois 
para toda a América do Sul, chegando nos anos 
1980 nos Estados Unidos, seguidos pela 
Europa e, ultimamente, desembarcando no 
mercado asiático e do Oriente Médio. Para o 
presidente, no comando da Tramontina desde 
1992, o desafio, porém, é chegar no cenário 
chinês.

– Em agosto, abriremos a primeira Tramontina 
Store na China. Imagine se o chinês deixasse 
de usar palitinho e começasse a usar faca e 
garfo Tramontina – brincou.

www.pioneiro.com

http://pioneiro.com/




CONFIANÇA NO FUTURO - Grupo de estudantes estrangeiros da Fundação Getulio Vargas, em São Paulo: o número 
de alunos que chegam interessados em iniciar a carreira no Brasil cresceu quase 300% em cinco anos (Claudio 
Gatti)
Em 2009, o primeiro ano após a crise financeira que abalou os Estados Unidos e a Europa, o economista italiano 
Rosario Cannata, que vivia em Nova York fazia um ano, se assustou ao ver seu mercado de trabalho encolher 
depois que várias instituições financeiras fecharam as portas. Numa entrevista para um novo emprego, ouviu que 
não havia vagas nos EUA, e sim no Brasil. Cannata recusou a oferta, mas um fato mudaria sua opinião. Ao ver o 
Cristo Redentor estampado na capa da revista The Economist, acompanhado da chamada "O Brasil decola", ele 
resolveu aceitar o emprego. Hoje, Cannata mora em São Paulo e trabalha numa empresa de prospecção de 
petróleo que presta serviços para a Petrobras. Assim como Cannata, milhares de outros estrangeiros estão 
desembarcando no Brasil em busca de melhores condições de vida e emprego. Desde 2010, foram 550 000 novos 
imigrantes que estabeleceram residência no país. O número de autorizações de trabalho, temporárias e 
permanentes, saltou de 43 000, há três anos, para 70 000, em 2011. Vinte anos atrás, não passavam de 2 600 por 
ano.

Profissionais qualificados 
formam nova onda 
migratória para o Brasil
Reportagem de VEJA 
mostra que, em três anos, 
o número de estrangeiros 
que receberam autorização 
de trabalho saltou de 43 
000 para 70 000

30/09/2012 - 15:37







“Para internacionalizar uma IES, é 
necessário que toda a comunidade 

acadêmica domine pelo menos uma 
língua.”



Cenários Linguísticos

English as official language - 580 milhões

Mapa das nações que usam o inglês como língua oficial ou como língua predominante. 
Fonte:  CRYSTAL, D.  English as a Global Language

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:English-as-Official-Language.png


Cenários linguísticos

* Countries with significant concentrations of native speakers of English (in all of these 
countries English is an official or de facto language of administration)
* Other countries in which English is an official or important administrative language

Fonte:  CRYSTAL, D.  English as a Global Language

1 bilhão de falantes 



Cenários linguísticos
Países onde o espanhol tem status de língua oficial

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Map-Hispanophone_World.png


Cenários linguísticos
Países de Língua Oficial Portuguesa

300 Milhões de falantes





BRAZILIAN PORTUGUESE IS THE BEST LANGUAGE 
If you want a decent return on your investment, says Helen Joyce, the best language to 
learn is Brazilian Portuguese...
Some lunatics learn languages for fun. The rest of us are looking for a decent return on our 
investment. That means choosing a language with plenty of native speakers. One spoken by 
people worth talking to, in a place worth visiting. One with close relatives, so you have a head 
start with your third language. One not so distant from English that you give up. 
There really is only one rational choice: Brazilian Portuguese. Brazil is big (190m residents; half a 
continent). Its economic prospects are bright. São Paulo is Latin America’s business capital. No 
other country has flora and fauna more varied and beautiful. It is home to the world’s largest 
standing forest, the Amazon. The weather is great and so are the beaches. The people are 
friendly, and shameless white liars. You’ll be told “Your Portuguese is wonderful!” many times 
before it is true. 
You won’t need a new alphabet or much new grammar, though you may find the language 
addicted to declensions and unduly fond of the subjunctive. You’ll learn hundreds of words 
without effort (azul means blue, verde means green) and be able to guess entire sentences (O 
sistema bancário é muito forte: the banking system is very strong). With new pronunciation and a 
few new words you’ll get around in Portugal and parts of Africa. If you speak Spanish, French or 
Italian, you’ll find half the work is already done — and if not, why not try? With Portuguese under 
your belt you’ll fly along. 
Best of all, you’ll stand out. Only about 10m Brazilians have reasonable English, and far more 
Anglophones speak French or Spanish than Portuguese, of any flavour. I did not choose this 
language; it was thrust on me by the offer of a job in São Paulo. But when I think of my sons, now 
ten and five, one day being able to write “fluent Brazilian Portuguese” on their CVs, I feel a little 
smug. 
Helen Joyce is The Economist's São Paulo correspondent 
http://moreintelligentlife.com/content/ideas/helen-joyce/brazilian-portuguese-best-language 





Cenários linguísticos



“Se a minha IES começar a 
oferecer disciplinas em inglês, 

seremos uma universidade 
internacionalizada.”



Brasil tem um dos piores índices de proficiência em inglês do mundo
Entre os países dos BRIC, brasileiros só foram melhores que os russos

Talita Abrantes, Exame.com Educação | 31/03/2011 10:31

Obama há duas semanas no Brasil: brasileiros ainda gaguejam na hora de falar o idioma das 
terras do presidente americano.
O Brasil ostenta um dos piores índices de proficiência na língua inglesa do mundo. É o que 
indica pesquisa da escola e agência de intercâmbios Education First (EF).
De acordo com o estudo, os brasileiros receberam nota média de 47,27 no índice English 
Proficiency Index (EPI) – desempenho inferior ao apresentado por participantes de países 
como Argentina, Costa Rica e República Tcheca.
Com isso, o Brasil conquistou a 31ª posição em ranking de 44 países que não têm o inglês 
como língua oficial.
Entre os BRICs, o país ficou apenas na frente da Rússia. China e Índia levaram, 
respectivamente, nota média de 47,62 e 47,35 – índices também considerados baixos pela 
pesquisa.
Para chegar a esses resultados, a instituição avaliou o desempenho de 2 milhões de pessoas 
de 44 países diferentes em quatro testes online de proficiência em inglês elaborados pela 
agência.
“Os exames abordavam questões de gramática, compreensão auditiva, leitura e vocabulário”, 
afirma Julio de Angeli, vice-presidente da EF Englishtown para a Europa e Américas.











O Estado de S. Paulo - 15 de abril de 2013 
Unesp vai oferecer 50 disciplinas em inglês 
Ideia é incentivar a internacionalização e atrair estrangeiros para a pós-graduação 
Interação entre alunos de várias nacionalidades 'deverá contribuir para ambiente multicultural' 

PAULO SALDAÑA 
A Universidade Estadual Paulista (Unesp) vai oferecer, a partir do segundo semestre, 50 
disciplinas de pós-graduação ministradas em inglês. A ideia é criar um movimento de 
internacionalização e intercâmbio, atraindo cerca de 700 estudantes do exterior. Instituições de 
ensino no Brasil já oferecem aulas em outro idioma, mas é a primeira vez que uma 
universidade cria um bloco de matérias nesse modelo. 
As disciplinas serão oferecidas gratuitamente em 14 unidades, sobre temas de pesquisa 
consideradas de excelência em quatro áreas: Ciências Agrárias, Energias Alternativas, 
Odontologia e Literatura e Linguística. Alunos brasileiros matriculados na Unesp também 
poderão cursar. 
"A interação entre os estudantes da Unesp com os colegas estrangeiros deverá contribuir de 
maneira efetiva para a construção de um ambiente multicultural e mais internacionalizado", 
disse o assessor chefe da Assessoria de Relações Externas da Unesp, José Celso Freire Junior. 
A expectativa inicial é atrair de 10 a 15 alunos por disciplina, como explica o pró-reitor de Pós-
graduação da Unesp, Eduardo Kokubun. "O mundo está olhando para o Brasil e temos algumas 
áreas de muito interesse internacional. Mas é difícil que estudantes venham para aprender 
português para depois conseguir fazer um curso." 
Na Europa, cerca de 30% dos estudantes das principais universidades são estrangeiros. Esse 
porcentual não passa de 5% na Unesp, por exemplo. 



A instituição já abriu inscrições pelo site www.unesp.br/international-courses. Pelo endereço, os
inscritos deverão encaminhar uma proposta em que expliquem como poderão aproveitar os
créditos em sua formação.
Programas. A internacionalização da universidade brasileira vem ganhando importância. Não
por acaso, uma das apostas do governo federal nessa área é o Ciência sem Fronteiras, que
pretende enviar 100 mil estudantes para outros países até 2014.
Mas o desafio maior ainda é promover o caminho inverso. A Universidade Estadual de Campinas
(Unicamp), por exemplo, tem um projeto para oferecer um bloco de disciplinas da graduação
em inglês. O plano, que aguarda definição do Conselho Universitário, começaria com
Engenharia e cursos de exatas para depois ser ampliado.
Para o professor da Unicamp Leandro Tessler, o maior empecilho para que as universidades
brasileiras ofereçam cursos em outro idioma não é o domínio da língua. "Existem setores da
universidade que são contrários a ensinar em inglês, entendendo que isso seria perda de
soberania", disse. Algumas unidades, como o instituto de Artes, já oferecem aulas em inglês.
Na Universidade de São Paulo (USP), a Faculdade de Economia e Administração, em Ribeirão
Preto, e a Esalq, em Piracicaba, já têm aulas em inglês. Na pós-graduação, as disciplinas são
ministradas em inglês em duas situações: quando há grande número de alunos estrangeiros e
quando a disciplina é ministrada por professor visitante. A partir da segunda quinzena de abril,
haverá o registro sistemático dessas disciplinas ministradas em inglês pela Pró-Reitoria de PósGraduação, com a
entrada em vigor do novo regimento.
A USP vai criar escritórios em Boston, Londres e Cingapura como parte de um programa de
internacionalização, lançado no mês passado. As representações funcionarão até janeiro de
2014. O investimento será de R$ 400 mil e incluirá a concessão de bolsas para pesquisadores e
estudantes estrangeiros que queiram fazer intercâmbio na USP.

http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,unesp-vai-oferecer-50-disciplinas-em-ingles-
,1021010,0.htm











Cenários Linguísticos

Fonte: www.webometrics.info Ranking das melhores universidades do mundo



Cenários Linguísticos

Fonte: ranking.heeact.edu.tw

Ranking mundial de publicações científicas - Universidades





Cenários Interculturais

Between what I think
what I want to say
what I think I am saying
what I say
what you want to hear
what you hear
what you think you understand
what you want to understand
and what you understand
there are at least 9 chances 
that we will not understand each other

BERNARD WEBER







Cenários Educacionais

Crianças da Chapel School, de São Paulo, reúne 700 alunos de 30 nacionalidades.  



Cenários Educacionais

Fonte: www.colegioinovação.com.br

http://www.colegioinovacao.com.br/cms/index.php?option=com_wrapper&Itemid=102


Cenários Educacionais



Cenários Educacionais

Aeroporto Internacional dos Guararapes – Recife-PE
Janeiro de 2013







Cenários Educacionais



Cenários Educacionais



Cenários Educacionais



Cenários Educacionais

10/04/2012 - Presidente Dilma quer ampliar capacitação de brasileiros nos EUA

A capacitação de estudantes brasileiros e parcerias nas áreas de educação, ciência e tecnologia têm 
destaque na agenda da primeira visita oficial da presidente Dilma Rousseff aos Estados Unidos.
Com esse foco, a presidente visita hoje (10), em Boston, duas das mais respeitadas instituições de ensino 
dos EUA, a Universidade de Harvard e o Massachusetts Institute of Technology (MIT). A passagem por 
Boston faz parte dos esforços para promover o programa Ciência Sem Fronteiras (CsF), que tem como 
meta enviar 100 mil bolsistas para estudar no exterior.
A expectativa é de que cerca de um quinto desses bolsistas vá para os Estados Unidos. Harvard já integra 
o programa, e o MIT fará parte a partir de hoje. Atualmente, 800 bolsistas brasileiros já estudam nos EUA 
como parte do programa.
O governo brasileiro, porém, quer que mais universidades americanas recebam estudantes. A agenda da 
comitiva brasileira inclui a assinatura de 14 acordos na área de educação relativos ao CsF.
A busca por capacitação dos brasileiros é um esforço para combater o problema de escassez de mão-de-
obra qualificada no país, que se tornou mais visível após uma década de crescimento econômico e baixos 
índices de desemprego e, caso não seja solucionado, pode acabar atrasando o desenvolvimento.
Como observa o diretor do Brazil Institute do centro de pesquisas Woodrow Wilson, em Washington, 
Paulo Sotero, o Brasil melhorou até certo nível, mas precisa "resolver problemas domésticos estruturais e 
fazer sérias reformas" se quiser avançar mais. (Com informações da BBC Brasil)

http://www.cienciasemfronteiras.gov.br/web/csf/views/-/journal_content/56_INSTANCE_VF2v/214072/540197
http://www.cienciasemfronteiras.gov.br/web/csf/views/-/journal_content/56_INSTANCE_VF2v/214072/540197
http://www.cienciasemfronteiras.gov.br/web/csf/views/-/journal_content/56_INSTANCE_VF2v/214072/540197
http://www.cienciasemfronteiras.gov.br/web/csf/views/-/journal_content/56_INSTANCE_VF2v/214072/540197








Cenários Tecnológicos





Cenários Tecnológicos



Uma universidade que quer marcar presença e ter

liderança no campo da educação superior e no 

desenvolvimento científico e tecnológico tem como

imperativo, hoje em dia, o incremento de suas relações

interinstitucionais e internacionais.

A expansão da dimensão internacional da educação

superior, mais do que uma opção, é uma responsabilidade

de todas as instituições para todos os programas.

(Declaração da Unesco, 1998)

Internacionalização



Internacionalização da Educação



Internacionalização da Educação



A CI no ensino superior deve ser baseada na solidariedade e
respeito mútuo e na promoção de valores humanistas e
diálogo intercultural. Como tal, deve ser incentivada, apesar
da desaceleração econômica.

As IES de nível mundial tem responsabilidade social de ajudar
a ultrapassar o falta de desenvolvimento através do aumento
da transferência de conhecimento além das fronteiras,
especialmente para os países em desenvolvimento, e
trabalhar para encontrar soluções comuns para promover a
“circulação de cérebros” e atenuar o impacto negativo da
“fuga de cérebros”.

Conferência Mundial da UNESCO 

Paris, 2009.



As redes internacionais de universidades e as
parcerias são uma parte desta solução e
contribuem para reforçar o entendimento mútuo
e a cultura de paz.

Parcerias para a pesquisa e intercâmbio de
estudantes promovem a CI. O incentivo à
mobilidade acadêmica equilibrada deve ser
integrada a mecanismos que garantam uma
verdadeira colaboração multilateral e
multicultural.

Paris, 2009

Conferência Mundial da UNESCO 



Parcerias devem fomentar a criação de national
knowledge capabilities em todos os países envolvidos,
garantindo fontes diversificadas de alta qualidade de
pesquisa e produção do conhecimento em escala
regional e global.

Para que a globalização do ensino superior beneficie a
todos, é essencial garantir a equidade no acesso e
sucesso para promover a qualidade e o respeito à
diversidade cultural, bem como à soberania nacional.

Paris, 2009

Conferência Mundial da UNESCO 



Internacionalização

• Uma universidade que quer marcar presença e 

ter liderança no campo da educação superior e 

no desenvolvimento científico e tecnológico tem 

como imperativo, hoje em dia, o incremento de 

suas relações interinstitucionais e internacionais.

• A expansão da dimensão internacional da

educação superior, mais do que uma opção, é 

uma responsabilidade de todas as instituições

para todos os programas.
• (Declaração da Unesco, 1998)





A internacionalização das instituições é o processo
de introdução da dimensão internacional na
cultura e na estratégia institucional, nas funções de 
formação, investigação e extensão e no processo
da oferta e de capacidades da universidade.

(Jesus Sebastián, 2004)

Internacionalização



Surge como a resposta dos países aos impactos do
fenômeno da globalização.

Surge como uma resposta pró-ativa, como um conjunto de
esforços das universidades para se adaptarem a um
mundo globalizado.

Surge como forma de promover o reconhecimento, o
respeito pelas diferenças e pela identidade cultural,
enquanto a globalização desenvolve a homogeneização.

(Gacel-Ávila,2004)

Internacionalização



Internationalisation has become a mantra in higher education. The 
knowledge economy is a global network, we are told, and universities across 
the world are encouraged to ‘plug in’ in various ways in order to reap the 
benefits of global interconnectedness, as well as to avoid the perils of 
parochialism.
Rankings are the new currency of quality, English the official language of 
science – there is a discourse of convergence that promotes the inevitability 
of a singular vision for university structure, function and aims.
The field of global higher education takes no prisoners and you need to 
adapt or die – or so reads one dominant narrative of internationalisation.



“A internacionalização deve ocorrer 
na pesquisa, pois ali está o locus

das relações internacionais. Sem o 
envolvimento dos pesquisadores, a 

cooperação não se fortalece.”



Conjunto de atividades realizadas entre ou por
instituições de educação superior que, através de 
múltiplas modalidades, colaboram no âmbito da
gestão institucional, do ensino, da pesquisa e da
extensão. 

(Jesús Sebastián, 2004)

Internacionalização



Cenários Acadêmicos

“Developing countries, particularly the BRIC nations of 
China, India and Brazil, account for a large portion of 
the increase in science research publications. From 
2002 to 2007, the three BRIC countries more than 
doubled their spending on science research, bringing 
their collective share of global spending up from 17 to 
24 percent.”



Cenários Acadêmicos

1. O peer review score representa 40% da avaliação no ranking

mundial.

2. O citation faculty score corresponde a 20% da avaliação no

ranking mundial.

3. A relação faculty student score representa outros 20% da

avaliação no ranking mundial.

4. O recruiter review score representa 10% da avaliação.

5. Receber mais professores estrangeiros altamente

qualificados, bem como ter mais abertura a estudantes

estrangeiros: cada um desses critérios corresponde a 5% da

avaliação.



• Indicador de Internacionalização

– Citações internacionais por docente: Considera a 
quantidade de citações aos trabalhos da universidade 
feitas em artigos de grupos de pesquisa internacionais 
em relação ao número de docentes da mesma 
instituição, em 2012

– Proporção de publicações em coautoria internacional: 
Considera o percentual de publicações feitas em 
parceria com pesquisadores estrangeiros em relação ao 
total de publicações da instituição, entre 2010 e 2011

http://ruf.folha.uol.com.br/2014/



The Times Higher Education
World University Rankings 2014-2015

• The Times Higher Education World 
University Rankings 2014-2015 list the 
best global universities and are the only 
international university performance 
tables to judge world class universities 
across all of their core missions -
teaching, research, knowledge transfer 
and international outlook. The top 
universities rankings employ 13 
carefully calibrated performance 
indicators to provide the most 
comprehensive and balanced 
comparisons available, which are 
trusted by students, academics, 
university leaders, industry and 
governments



13 performance indicators



International outlook

• This category looks at diversity on campus and to what 
degree academics collaborate with international 
colleagues on research projects - both signs of how 
global an institution is in its outlook.

The ability of a university to attract undergraduates 
and postgraduates from all over the planet is key to its 
success on the world stage: this factor is measured by 
the ratio of international to domestic students and is 
worth 2.5 per cent of the overall score.



International outlook

The top universities also compete for the best faculty from 
around the globe. So in this category we adopt a 2.5 per cent 
weighting for the ratio of international to domestic staff.

In the third international indicator, we calculate the 
proportion of a university's total research journal 
publications that have at least one international co-author 
and reward higher volumes.

This indicator, which is also worth 2.5 per cent, is normalized 
to account for a university's subject mix and uses the same 
five-year window as the "Citations: research influence" 
category.



13 performance indicators



Five areas

• Teaching: the learning environment (worth 30 per 
cent of the overall ranking score)

• Research: volume, income and reputation (worth 
30 per cent)

• Citations: research influence (worth 30 per cent)

• Industry income: innovation (worth 2.5 per cent)

• International outlook: staff, students and 
research (worth 7.5 per cent).



Internacionalização

“Publique ou pereça! Essa assertiva 
também serve para a 

internacionalização. Quem não 
publica internacionalmente jamais 

será internacional.”



A quarta missão da Universidade



“Depois de um período marcado pela iniciativa individual dos
membros da comunidade acadêmica e de um outro em que a
instituição universitária, finalmente consciente da importância
do assunto, procura enquadrar e alargar essa iniciativa na base
de um empirismo permissivo e acolhedor que “dispara em todas
as direções”, chega o momento em que se torna necessário fixar
objetivos e definir opções.
É quando a universidade compreende as potencialidades da
internacionalização e do seu fecundo inter-relacionamento com
as restantes missões.”



Repousando em bases materiais e institucionais consolidadas,
procurando responder aos desafios sociais do nosso tempo, a
internacionalização transforma-se em missão da universidade
quando esta é capaz de a mobilizar, de uma forma intencional e
consciente, para com ela atingir os seguintes objetivos:
• reforçar projetos conjuntos e integradores;
• dar maior dimensão às suas atividades de formação, de
pesquisa e de inovação;
• conduzir uma agenda própria de diplomacia cultural
universitária;
• contribuir para a consolidação de espaços integrados do
conhecimento.



• A internacionalização também evoluiu???



• Cooperação assistemática

• Realizada de forma individual

• Frágil envolvimento das instituições

• Colaboração focada na investigação

• Poucos atores envolvidos

• Resultados pouco difundidos

• Inexistência de infra-estrutura (RH, $)

Primeira geração da Internacionalização



Segunda geração

• Sistemática e organizada.

• Investimento por parte dos governos.

• Criação de estruturas para a gestão da CI.

• Definição orçamentária para a CI.

• Capacitação dos gestores.

• Multiplicação de acordos de CI.

• Aumento da mobilidade.



Terceira geração da internacionalização

• Rever o papel do professor/aluno
• Rever as práticas pedagógicas
• Capacitação linguística
• Vivência internacional (professores e alunos)
• Cuidado com quem vai!!!
• Cuidado com quem chega!!!
• Cuidado ainda maior com quem retorna!!!
• Faculty engagement!!!!



De Wit, Hans, Fiona Hunter, Linda 
Johnson and Hans-Georg van 
Liempd, eds. Possible Futures, The 
Next 25 Years Of The 
Internationalization Of Higher 
Education (Amsterdam, European 
Association For International 
Education, 2013).

E os próximos 25 anos…?



“O processo de integrar uma perspectiva internacional

a uma faculdade ou universidade, trata-se de visão

atual, orientada para o futuro, multidimensional,

interdisciplinar, sob liderança consolidada que envolve

muitos participantes interessados (“stakeholders”),

trabalhando para mudar as dinâmicas internas de uma

instituição com o propósito de responder e adaptar

adequadamente a um ambiente externo cada vez mais

diverso, globalmente focado e sob mudanças

constantes.”

Ellingboe, 1998



Center for Internationalization and 
Global Engagement





Educação Intercultural



Teacher Preparation for the Global Age



“O grau de internacionalização 
de uma IES pode ser medido pelo 
número de estudantes enviados 

ao exterior.”



Institucionalizar…

“Without data you are just 
another person with an opinion”.

Andreas Schleicher - OCDE



Making Academic Research Accessible - The Case of Research in Higher Education
Internationalization
In 2010, more than 4 million students were studying outside their home countries. According to
the United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization, this number may rise to 8
million international higher education students by 2025. This globally mobile population of
mainly young people seeking education represents an investment in crucial assets for sending
countries, which is essential for future development, prosperity and welfare, as students return
home with increased knowledge and skills prepared for global citizenship. For receiving countries,
these students bring cultural and intellectual diversity to the institutions and the countries they
visit, often representing a source of revenue for those institutions and communities, and in other
cases a source of skilled labour in the current knowledge based economy. For sending countries,
however, this might be a cause of brain drain and increased dependence.



Instância que mais pressiona a IES a se internacionalizar





L'Auberge espagnole é um filme de comédia dramática e romântica franco-
espanhol de 2002, escrito e realizado por Cédric Klapisch. Protagonizado
por Romain Duris, Judith Godrèche, Audrey Tautou e Kelly Reilly.
Tendo como cenário Barcelona, a história acompanha o destino de Xavier, um
estudante de Economia, que viaja através de um programa de intercâmbio
popular na Europa, o Erasmus.



Albergue Espanhol retrata com muita graça 
e humor esse rito de passagem. A saída da 
casa dos pais para a aventura e desafios de 
ser independente, fazer o que bem quiser e 
ter que arcar com as consequências. Unidos 
pelo Erasmus, sistema europeu de 
intercâmbio universitário que possibilita 
essa troca de países e o estudo equivalente 
em outra cidade da Comunidade Europeia, 
ele também possibilita com que os jovens 
convivam com outras culturas e aprendam 
outros modos de vida. Aliás, as discussões 
sobre a identidade de cada um dos povos, 
sobre os diferentes idiomas, sobre os novos 
desafios, medos, angústias e dúvidas é 
muito interessante. Um retrato da vida 
universitária não só da Europa, mas 
mundial. Além, é claro, de mostrar a bela 
Barcelona nas suas festas, lugares turísticos, 
bares, música, ruelas, e tudo mais que tem 
de encantador por lá.



Xavier chega à Espanha totalmente
despreparado, sem saber falar
espanhol e catalão, triste por
deixar a sua namorada para trás,
confuso sobre quem é ou que laços
pode criar nesta cidade
estrangeira. Em busca de um lugar
para ficar, ele acaba por encontrar
um casal francês recém-casado, um
médico e sua solitária esposa,
Anne-Sophie, que lhe oferecem o
sofá. Depois, encontra um lugar
definitivo, um apartamento com
sete estudantes europeus de
nacionalidades tão variadas quanto
as suas personalidades e
sexualidade. Segundo Xavier, a
multiplicidade de línguas faz
lembrar o caos que existe na sua
cabeça.



Desafios

• “[...] O papel de uma instituição de Ensino Superior é
formar cidadãos para o mercado global, portanto, com
competências para transitar em ambientes
multiculturais. […]

• Para tanto, é fundamental o desenvolvimento de
habilidades específicas (inteligência cultural) através de
uma educação intercultural.

• “[...] O maior desafio para a educação superior será
lidar com a diversidade cultural. [...]

(Stallivieri,2009)



Mobilidade Acadêmica

• O objetivo é a formação de cidadãos em

uma sociedade global, interdependente

e multicultural, capazes de valorizar e

respeitar as diferenças culturais, e

participar de maneira responsável e

ativa na solução dos problemas globais.

(Gacel-Ávila, 2004))



Educação Internacional ou Educação Intercultural???

• Educação intercultural é a educação do novo 
milênio, que estimula a compreensão entre 
pessoas de diferentes países ou grupos. 

• É um processo de conscientização do nosso
potencial para nos relacionarmos com outros
povos. 

• Ela permite e promove a nossa aproximação com 
o outro...



“Um homem precisa viajar. Por sua conta, não por meio de 
histórias, imagens, livros ou TV. Precisa viajar por si, com seus
olhos e pés, para entender o que é seu. Para um dia plantar as 
suas próprias árvores e dar-lhes valor. Conhecer o frio para
desfrutar o calor. E o oposto. Sentir a distância e o desabrigo para
estar bem sob o próprio teto. Um homem precisa viajar para
lugares que não conhece para quebrar essa arrogância que nos
faz ver o mundo como o imaginamos, e não simplesmente como
é ou pode ser. Que nos faz professores e doutores do que não
vimos, quando deveríamos ser alunos, e simplesmente ir ver.”

Amyr Klink



The Forum on Education Abroad



Inserção internacional de uma IES 
comunitária







Escolha da instituição de destino

 

Não teve

Indicação de amigos

Localização da instituição

Qualidade do ensino

Qualidade da instituição

Conhecidos que moram no país de destino

Facilidade com a língua

Tradição da instituição

Disponibilidade de vaga

Existência de convênio com a UCS

0,0% 10,0% 20,0% 30,0% 40,0% 50,0% 60,0%

49,0%

19,6%

15,7%

9,8%

7,8%

3,9%

3,9%

3,9%

2,0%

2,0%

Critérios para a escolha da instituição

Fonte: Stallivieri, L. Tese de doutorado, 2010



Objetivos com o intercâmbio

Aprender outra língua

Conhecer outra cultura

Aperfeiçoar conhecimento específico

Crescer como pessoa

Aperfeiçoar conhecimento 

Fazer novas amizades

Conhecer novos países e lugares

Viver novas experiências

Crescer profissionalmente

Estudar

Trabalhar

0,0% 10,0% 20,0% 30,0% 40,0% 50,0%

41,2%

37,3%

31,4%

27,5%

25,5%

25,5%

15,7%

11,8%

7,8%

5,9%

3,9%

Objetivos que espera alcançar

Fonte: Stallivieri, L. Tese de doutorado, 2010



Prezados Colegas Gestores de Relações Internacionais,

Há algumas semanas, convidei o aluno Guilherme de Rosso Manços, aluno da UFRN ex-bolsista do CsF, para, depois de

testemunhar sua atuação em projetos interessantes em seu curso, propor-lhe que desenvolvesse uma ação para despertar

o interesse dos alunos da UFRN para a internacionalização, acreditando que uma ação desenvolvida por alunos tendo os

próprios alunos como alvo poderia ser mais eficaz.

Fui, então, surpreendido com uma iniciativa que um grupo de ex-bolsistas do CsF vem desenvolvendo. Em princípio, o

relato que Guilherme me fez me deixou envergonhado, por acreditar que algo dessa ordem deveria partir dos docentes ou

dos próprios gestores do programa. Refletindo melhor, porém, acho que devemos ficar felizes, pois há alunos que estão

demonstrando, na prática, serem exatamente os alunos críticos e propositivos para cuja formação tanto trabalhamos.

Guilherme e seus colegas Luciano Telesca (UFPEL), Deborah Celestrini (UFRJ) e Monique Gasparoto (USP) criaram

a Rede CsF, que hoje se define da seguinte forma:"A Rede CsF é um ambiente de integração entre participantes de

Mobilidade Acadêmica Internacional e parceiros, para troca de experiências, conhecimentos e oportunidades. Colocando a

mão na massa, queremos desenvolver a Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação no Brasil." Em outras palavras, são

alunos cientes do papel que deverão desempenhar no futuro do país e que percebem a importância da mobilidade

internacional em sua formação. O objetivo da Rede CsF é exatamente manter acesa essa consciência, propondo, em

princípio ser a rede “referência para pessoas com experiência em Mobilidade Acadêmica Internacional que desejam atuar

no desenvolvimento da Ciência, da Tecnologia, da Inovação e da Educação no Brasil", para, mais tarde, tornarem-se "uma

rede de ampla atuação no desenvolvimento dessas áreas e participarem "nas tomadas de decisão do país que geram alto

impacto na sociedade"

Em menos de quatro meses de existência, a Rede já conta com mais de 900 membros registrados, abrangendo todas as

universidades do país e com vínculo em 19 países. Além disso, já mantém um diálogo direto com os gestores do programa

CsF na CAPES (estarão todos amanhã, no lançamento da segunda fase do CsF, em cerimônia no Palácio do Planalto),

bem como com outras organizações como o PUBBoston e alguns consulados americanos.

Meu entusiasmo com essa proposta me leva a sugerir a todos os colegas que não só integrem a rede, através do

preenchimento do formulário disponível no site (http://www.redecsf.org/#!registro/chv5), mas que também a divulguem entre

seus alunos que regressam da mobilidade. Sugiro também que a Rede CsF seja convidada a participar da FAUBAI, pois

assim poderemos contar com a participação efetiva dos alunos, com qualidade e pertinência em nossas discussões sobre o

processo de internacionalização do Ensino Superior brasileiro.

Cordialmente,

Prof.Dr.MárcioVenícioBarbosa

Secretário de Relações Internacionais e Interinstitucionais - UFRN

http://www.redecsf.org/
http://www.redecsf.org/
http://www.redecsf.org/
http://www.redecsf.org/
http://www.redecsf.org/
http://www.redecsf.org/
http://www.redecsf.org/
http://www.redecsf.org/


“Não é necessário validar os 
créditos no retorno do intercâmbio 

do aluno. O importante é a 
experiência internacional que ele 

desenvolve no exterior”.





Ciência sem Fronteiras



1. Nível Acadêmico

• Inadequação dos conteúdos cursados com os que 

foram previamente selecionados

• Comunicação inexistente entre os professores 

estrangeiros e os alunos

• Falta de orientação por parte dos tutores na 

instituição estrangeira

• Desconhecimento de bibliografia prévia solicitada 

pela instituição estrangeira

• Diferença dos ambientes educacionais

• Diferenças nos sistemas educacionais

Dificuldades encontradas 

Fonte: Stallivieri, L. Tese de doutorado, 2010



2. Nível Administrativo

• Desconhecimento dos sistemas de educação 

superior

• Dificuldades na obtenção de informações adequadas 

sobre os diferentes sistemas de educação

• Resistência na recepção e aceitação de documentos 

trazidos do Exterior

• Inabilidade no entendimento de documentos 

redigidos em línguas estrangeiras

• Diferenças dos sistemas de créditos e equivalências

• Diferenças nos sistemas de avaliação

• Diferenças nos sistemas de carga horária 

Dificuldades encontradas 

Fonte: Stallivieri, L. Tese de doutorado, 2010



3. Nível Linguístico

• Inadequação do nível de comunicação identificado 

pelo estudante no país de origem e no país anfitrião

• Indisponibilidade de oferta de cursos de língua 

estrangeira

• Diferenças na avaliação do nível de conhecimento 

linguístico dos estudantes

• Resistência à adaptação linguística, diante de 

diferentes falares locais

• Falta de disponibilidade de aprendizado de outra 

língua 

Dificuldades encontradas 

Fonte: Stallivieri, L. Tese de doutorado, 2010



4. Nível Intercultural

• Falta de interação com a cultura estrangeira

• Inabilidade em lidar com o desconhecido

• Alto grau de exposição à situações de stress cultural

• Inabilidade de lidar com o stress cultural reverso

• Resistência em conviver ou aceitar diferentes hábitos

• Falta de flexibilidade, tolerância, aceitação do 

diferente

• Julgamentos inadequados ou precipitados

• Posição reativa ao novo ou ao diferente

• Desconhecimento da comunicação verbal/não verbal 

• Desconhecimento dos hábitos, crenças e valores 

Dificuldades encontradas

Fonte: Stallivieri, L. Tese de doutorado, 2010































Mobilidade Acadêmica



Mobilidade Acadêmica





1. Nível Acadêmico

• Definição dos resultados esperados com a mobilidade

• Identificação de áreas geográficas de excelência área 

escolha dos parceiros/destinos 

• Identificação de IES com qualidade acadêmica para 

as ações de cooperação e mobilidade

• Elaboração de currículos interculturais

• Desenho de programas conjuntos com a IES parceira

• Preparação acadêmica dos estudantes e professores 

envolvidos

Proposições apresentadas 

Fonte: Stallivieri, L. Tese de doutorado, 2010



2. Nível Administrativo

• Informação sobre os sistemas de educação superior

• Informações e harmonização com os documentos 

trazidos do Exterior

• Capacitação da equipe para  entendimento de 

documentos redigidos em línguas estrangeiras

• Harmonização dos sistemas de créditos e 

equivalências (Ex. ECTS)

• Harmonização nos sistemas de avaliação

• Flexibilização nos sistemas de carga horária 

Proposições apresentadas 

Fonte: Stallivieri, L. Tese de doutorado, 2010



3. Nível Linguístico

• Melhoria nos níveis de comunicação identificado pelo 

estudante no país de origem e no país anfitrião

• Oferta de cursos de línguas através de Programas 

próprio d ensino de línguas estrangeiras

• Utilização de sistemas únicos internacionais de 

avaliação do nível de conhecimento linguístico

• Preparação para a adaptação linguística, diante de 

diferentes falares locais

• Sensibilização sobre a importância do domínio de 

línguas estrangeiras

• Sensibilização sobre o aprendizado de outra língua 

Proposições apresentadas 

Fonte: Stallivieri, L. Tese de doutorado, 2010



4. Nível Intercultural 

(1)

• Atividades de interação com a cultura estrangeira

• Desenvolvimento de habilidades para lidar com o 

desconhecido

• Simulação de situações de stress cultural

• Preparação para lidar com o stress cultural reverso

• Desenvolvimento de habilidades para aceitação 

diferentes hábitos

• Desenvolvimento das capacidades interculturais de 

flexibilidade, tolerância, aceitação do diferentes

• Desenvolvimento da comunicação verbal/não verbal 

• Disponibilização de informações sobre os hábitos, 

crenças e valores  de outras culturas

• Desenvolvimento de treinamentos interculturais

Proposições apresentadas 

Fonte: Stallivieri, L. Tese de doutorado, 2010



4. Nível Intercultural 

(2)

• Desenvolvimento de currículos interculturais

• Oferta de disciplinas de línguas estrangeiras em 

cursos de graduação

• Oferta de disciplinas de comunicação intercultural 

para os cursos de graduação

• Discussões sobre os processos de 

internacionalização

• Sensibilização de coordenadores e de professores 

sobre o tema da comunicação intercultural

• Capacitação de gestores sobre o tema da inteligência 

cultural

• Reuniões de orientação pré-embarque aos 

intercambistas

• Atividades linguísticas específicas

Proposições apresentadas 



“Para internacionalizar, não é 
necessário planejar, pois as ações 

de cooperação devem ser 
espontâneas.”





A internacionalização se refere a um processo de 
mudanças organizacionais, de inovação curricular, 
de desenvolvimento profissional do corpo
acadêmico e da equipe administrativa, de 
desenvolvimento da mobilidade acadêmica com a 
finalidade de buscar a excelência na docência, na
pesquisa e em outras atividades que são parte da
função das universidades.

(Rudzki, 1998)

Internacionalização





The EAIE Barometer - 2014



The EAIE Barometer - 2014



The EAIE Barometer - 2014



The EAIE Barometer - 2014



“Jamais conseguiremos 
internacionalizar a nossa IES pois 

não está no Plano de 
Desenvolvimento Institucional.”



Internationalization of Higher Education 
Growing expectations, fundamental values

• Publicado em Abril de 2014.
• Respostas de 1,336

instituições de educação
superior em 131 diferentes
países.

• Participação: European
Commission, British Council,
NAFSA: Association of
International Educators, and
the European Association for
International Education (EAIE)
and Advisory Committee of
experts.



Some highlights of the report include:

• Instituições do mundo todo estão priorizando a
internacionalização.

• Mais da metade dos respondentes informaram
que a instituição possui uma política ou
estratégia de internacionalização.

• 22% informaram que estão elaborando as
políticas de internacionalização.



Some highlights of the report include:

• Apenas 15% indicaram que a
internacionalização faz parte da
estratégia institucional.

• Mobilidade estudantil e pesquisas
com colaboração internacional são
as açoes de cooperaçõ internacional
com a mais alta prioridade.



“É possível internacionalizar 
sem recursos destinados 

para tal fim.”



Some highlights of the report include:

• Conhecimento estudantil sobre questões

internacionais está entre os maiores benefícios com a

internacionalização.

• Entre os maiores riscos com a internacionalização

está a questão das oportunidades internacionais estar

disponível apenas para estudantes de alta renda e

classe social.

• Forte preocupação com a comercialização da

educação.



Some highlights of the report include:

• Foco geográfico para sua própria região.
Europa é o foco mais forte.

• Obstáculo para o avanço da
internacionalização: limitação de recursos.

• Promover valores como equidade e
compartilhamento de benefícios através das
estratégias e atividades de
internacionalização.



The State of Higher Education - 2015



Education at a Glance - 2015







Capítulo 3 – Planejamento Estratégico
Para isso, o IFSC deve trabalhar a imagem e reputação diante de 
todos os públicos estratégicos de forma a atrair os públicos 
demandados, com o fortalecimento das ações de relações 
externas, a internacionalização do IFSC, ampliando as 
oportunidades de mobilidade acadêmica, a harmonização dos 
currículos como forma de reforçar a identidade institucional, a 
publicação de revistas e livros e de materiais exclusivos 
produzidos pelos nossos servidores e alunos. Deve ainda primar 
pelo reconhecimento dentro da academia com produção 
científica sobre EPCT baseada na nossa realidade, no que 
sabemos fazer.









Definição clara do que se quer 

Definição das razões que conduzem a 
internacionalização
Clareza de que a internacionalização deve 
respeitar as características da Instituição
Entendimento de que as ações de cooperação 
internacional são proporcionais à capacidade da 
Instituição de realizá-las

Desafios para a Gestão da Cooperação 
Universitária Internacional



2.4 Gestão

2.4.5 Políticas

Internacionalização: desenvolvimento e implantação de 
programas que possibilitem o fortalecimento da 
internacionalização do IFSC com redes acadêmicas, 
ampliando as oportunidades de mobilidade acadêmica, 
divulgação e produção científica e tecnológica.



Os processos de internacionalização requerem políticas

ativas que definam objetivos e estratégias para alcançá-los.

A internacionalização está associada a mudanças culturais
e institucionais que precisam de acompanhamento contínuo
por parte das autoridades acadêmicas.

A combinação adequada das políticas, instrumentos e 
capacidades de gestão são uma garantia para avançar no 
processo de internacionalização de uma universidade.

Princípios para o plano de 
internacionalização



Decisão por parte dos dirigentes da universidade.

Constituição de um comitê responsável pelo processo de 
internacionalização.

Elaboração de um diagnóstico sobre o estágio de 
internacionalização da instituição.

Definição dos objetivos prioritários para a 
internacionalização.

Elaboração de um plano de ação para o estabelecimento do 
processo de internacionalização institucional.

Desafios para a 
Internacionalização



One size fits all!



Identificação das parcerias e dos contatos já existentes (convênios
ativos, convênios existentes mas inativos) (contatos individuais dos 
professores e dos investigadores, contatos institucionais).

Identificação das filiações a redes, associações, organismos
internacionais (ativos, inativos).

Levantamento da mobilidade já existente.

Levantamento das dificuldades internas e externas.

Levantamento de potenciais interessados já disponíveis na instituição.

Identificação de fontes de financiamento disponíveis.

Desafios para a 
Internacionalização



Justificativa do plano de ação;

Objetivos para a cooperação internacional;

Âmbitos e modalidades da cooperação;

Metas e indicadores do cumprimento do plano;

Instrumentos para a cooperação;

Financiamento;

Gestão do plano;

Difusão dos resultados; 

Avaliação dos impactos. 

Planos de ação para a 
Internacionalização



Caracterização da instituição;
Caracterização da unidade gestora da
cooperação internacional;
Estratégias para a cooperação internacional;
Atividades de cooperação internacional;
Financiamento para a cooperação internacional;
Resultados e impactos da cooperação
internacional;
Debilidades ;
Mudanças necessárias. 

Planos de ação para a 
Internacionalização





A internacionalização se refere a um processo de 
mudanças organizacionais, de inovação curricular, 
de desenvolvimento profissional do corpo
acadêmico e da equipe administrativa, de 
desenvolvimento da mobilidade acadêmica com a 
finalidade de buscar a excelência na docência, na
pesquisa e em outras atividades que são parte da
função das universidades.

(Rudzki, 1998)

Internacionalização



Ciclo da Internacionalização

Fonte: Strategies for Internationalization of Higher Education: Historical and
Conceptual Perspectives - Jane Knight e Hans de Wit (2007)



Zero stage:

Internationalization

as a marginal activity

• There are some free movers

• Internationalization is na exotic and status 

phenomenon – some important actors in the 

organization travel to congresses

• Foreign languages are taught

Stages of Internationalization in Higher

Education Institutions 

Fonte: Söderqvist, Minna. The internationalization and strategic planning of 
higher education institutions. Helsinki School of Economics. 2007



First stage

Student mobility

• Awareness of the need to internationalize

• Commitment to planning and implementing different

programs enhancing the mobility of students

• Creation of international offices to take care of the 

routines of student mobility

• Internationalization is taken as an end in itself

• ECTS becomes an important tool to facilitate

counselling and the acknowledgement of foreign

students

Stages of Internationalization in Higher

Education Institutions 

Fonte: Söderqvist, Minna. The internationalization and strategic planning of 
higher education institutions. Helsinki School of Economics. 2007



Second stage

• Awareness of teachers to internationalize in order to 

make the internationalization of the curriculum and

research as possible

• Organizing teacher mobility

• Internationalization taken as a mean to enhance the 

quality of education

• Different ways to internationalize the curriculum

• Nomination of international coordinators to take care

of curriculum and research internationalization

Stages of Internationalization in Higher

Education Institutions  

Fonte: Söderqvist, Minna. The internationalization and strategic planning of 
higher education institutions. Helsinki School of Economics. 2007



Third stage:

Institutionalization of

internationalization

• Internationalization is given a strategy and structure

• Networking both through cheap travel and new ICT; 

partnerships and strategic alliances

• The quality of internationalization is receiving more 

attention

• Multiculturalism

• Nomination of an international manager

Stages of Internationalization in Higher

Education Institutions 

Fonte: Söderqvist, Minna. The internationalization and strategic planning of 
higher education institutions. Helsinki School of Economics. 2007



Fourth

stage:commercializing

the outcomes of 

internationalization

• Exporting education services

• Franchising education services

• Joint ventures

• Strategic alliances

• Creation of organs to promote

commercialization

Stages of Internationalization in Higher

Education Institutions 

Fonte: Söderqvist, Minna. The internationalization and strategic planning of higher education institutions. 
Helsinki School of Economics. 2007



“As ações de internacionalização 
devem ser de responsabilidade 

da Assessoria de Relações 
Internacionais.”



Calificaciones comunes a todos los 

Directores de Relaciones Internacionales



Calificaciones comunes a todos los 

Directores de Relaciones Internacionales





O IFSC, por meio da Coordenadoria de Assuntos Internacionais 
(Assint), apoia e implementa acordos de cooperação com 
organismos e instituições de ensino internacionais, bem como 
implanta e acompanha programas para mobilidade internacional, 
com o objetivo de viabilizar o intercâmbio de estudantes e 
servidores da instituição. Cabe à Assint recepcionar alunos e 
representantes de instituições de ensino estrangeiras e incentivar 
a política de ensino de línguas na instituição.

1.5.2 Pesquisa, Pós-Graduação, Inovação e 
Assuntos Internacionais



• Objetivos:

Promover a interação com organismos e instituições 
de ensino superior internacionais, apoiar e 
implementar acordos de cooperação técnica, 
tecnológica, científica e cultural, viabilizando o 
intercâmbio de estudantes de graduação e pós-
graduação, professores e técnicos da IFSC e 
acolhendo alunos estrangeiros e professores 
beneficiários desses acordos. Nesse sentido, atua 
como importante ponto de apoio aos professores e 
estudantes brasileiros e internacionais.



O que é internacionalização?
Por que surge a internacionalização?
Para que internacionalizar?
Quem são os atores da internacionalização?
Quando ocorre a internacionalização?
Como internacionalizar? 
Onde ocorre a internacionalização?
Por onde começar...



• Como definir o melhor modelo de 
internacionalização?

• Como assegurar o envolvimento do corpo
docente?

• Como sensibiizar o corpo docente e discente
sobre a importância de participar da
internacionalização?

• Como escolher o que é mais adequado para o 
perfil da minha Instituição?



• Como assegurar a qualidade do que estamos
fazendo no contexto da Internacionalização?

• Como nos tornarmos mais atrativos ou players 
mais importantes no cenário da educação
mundial?

• Onde temos que avançar rapidamente?

• Como podemos nos preparar melhor?

• Change the language and we are international?*
*Profa. Elisabeth Gama
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